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I M P R E N S A
Saem novos semanário«, anunciam- 

se outros; e alguns jornais sofrem 
çiaras ou sutis transformações com
a entra-ia de novos elementos. H i 
uma efervcscfncla em certos meios 
da imprensa, uma disputa de me
lhores meios técnicos e até mesmo 
dêsse elemento longamente despre
zado: o profissional.

Se é verdade que algumas publi
cações novas fracassaram, como "Co
mício” , não foi por falta de interês- 
se do público, mas apenas por defi
ciência de capital. Ou nem isso: a 
deficiência foi apenas de capitais 
compatíveis com a orientação do se
manário, pois nSo faltou quem qui
sesse ampará-lo.

Note-se que o surto de novas pu
blicações nSo parece afetar em nada 
a posiçáo das antigas; há lugar e pú
blico para tudo que se publica.

Oomo explicar, em um momento de 
crise, essa expansão da imprensa? 
Do lado do público parece haver dois 
desejos contraditórios que com a 
mesma fõrça o levam a procurar ler 
mais. Um será o desejo de tomar pê 
nossa confusão da vida nacional, a 
vontade de se esclarecer, de saber o 
que está havendo. Outro será o de 

1 fugir a essa realidade caótica se dis
traindo com tudo o que, na im
prensa, não é informação, mas eva
são e fantasia. Um grande setor -da 
imprensa do Rio foi atacado de uma 
rerta inquietação; houve uma proli
feração de cronistas mexeriqueiros 
ou líricos, alguns bons. outros não* 
todos lidos e comentados. E êsse es
tado de espirito invadiu também a 
reportagem, o 'comentário, o tópico, 
a entrevista. Todo mundo é entrevis
tado e citfdo, há um “rush” atro
pelado sôbre qualquer figura, que 
forneça alguma sensação, seja o der
rotado Aymoré ou o vitorioso Jânio 
Quadros.

Não me animaria a comentar o que 
há de bom e de ruim nessa aragem 
meio assanhada e leviana que sopra 
sõbre as gazetas. Os que se irritam 
oom a exagerada importância que 
assume de repente um tal elemento 
ou um tal assunto se esquecem 
de que isso é inevitável cm 
um momento de renovação e fe
bre, só o tempo decantará os 
valores. O que me parece indiscutí
vel é <jue essns folias da imprensa 
apenas são o reflexo das "Follies 
53” , único titulo possível para uni 
romance ou estudo sôbre a realidade 
nacional. A imprensa mostra apenas 
6«r sensível ac ambiente. Se amanhã 
o "Jornal do Comércio” resolvesse 
publicar u’a página colorida de his
tórias em quadrinho« Isso não des
pertaria mais que um sussurro de 
curiosidade.

Além da influência do público, há 
a inquietação dos grupos. Grupos de 
interêsses anciosos de expressão ou 
defesa, que não confiam no govêmc 
nem na oposição (essas palavras per
deram o sentido prático) e querem se 
armar com seus próprios meios de 
influências. Grupos do comércio, da 
indústria, da finança, da política, 
representantes de interêsses próprios 
ou estrangeiros, que procuram fir 
mar situações de influência prepo- 
derante nos órgãos de -imprensa exis
tentes ou fundar novos, isolada ou 
associativamente. Grupos que preci
sam de palavras — ou de silêncios...

Pelo próprio fato de exprimir tudo 
isso, a Imprensa é tão democráti
ca quanto possível — em todo caso 
mil vêzej preferível àquela de barbi- 
cacho do Estado Novo. Mesmo por
que, em certa medida, cada uma des
sas fôrças que se chocam no seio da 
imprensa precisa defender também, 
neste ou naquele setor o interêsse 
do povo. O jornalista que se pode 
fazer nenhuma restrição ao sr. Var
gas entra de sola sóbre um minis
tro qualquer, ou a Light, ou a Ce- 
xlm ou Cofap — e quase sempre com 
razão. O fato de algumas pessoas 
ou entidades serem quase sistemátl- 
camente poupadas — o entretanto 
feroz sr. Anáplo Gomes, a entretan
to complexa Companhia Siderúrgica 
Nacional, e o general Ancora, che
fe de Policia, são os exemplos que 
me acodem no momento mostra que 
em meio a todo êsse caos há um 
certo respeito, uma certa ânsia de 
justiça. E aqui encerro a crônica 
deixando êste assunto para a repor
tagem tão ávida de hoje: esaas 

tranquilas em 
. — K.B.
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